
 

ACADÊMICO- REVISÃO DE LITERATURA - PACIENTES PORTADORES DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS 

 

 

MANIFESTAÇÕES E COMPLICAÇÕES BUCAIS VINCULADAS À  DENGUE 

 

 

Matheus Maia (matheusmaia2005lr@gmail.com) 

Sara Puim (sara.puim@hotmail.com) 

Gabriela De Morais Gouvea Lima (gabrielademorais@yahoo.com.br) 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO: A dengue é uma doença viral que tem como vetor o mosquito 

Aedes aegypti e pode se apresentar de forma aguda, com manifestações 

sistêmicas autolimitantes e debilitantes. Os sintomas mais comuns de dengue 

são febre, cefaleia, artralgia, mialgia, erupções cutâneas e quadros 

hemorrágicos. Algumas dessas complicações sistêmicas podem manifestar-se 

na boca, o que reforça a necessidade de conscientização tanto da população 

quanto dos profissionais de saúde bucal. OBJETIVO: Este estudo tem como 

objetivo fazer uma revisão da literatura sobre as principais manifestações 

bucais da dengue na cavidade oral, bem como suas complicações. MATERIAIS 

E MÉTODOS: A reunião de material teórico foi realizada por meio das 

ferramentas PUBMED, LILACS E SCIELO, sendo um total de 15 referenciais 

teóricos pré-selecionados, dos quais 12 se enquadraram nos requisitos que 

abordassem e/ou correlacionassem lesões da cavidade oral à doença dengue, 

entre os anos de 2014 e 2024, utilizando-se os descritores: Manifestações 

Bucais, Dengue e Cavidade Oral em português, inglês e espanhol. 

RESULTADOS: A dengue é descrita como uma doença sazonal de 

temperaturas quentes, influenciada pela variação da pluviosidade, fatores que 

tornam o clima tropical brasileiro propício para a reprodução do vetor da 



doença. Segundo dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

atualizados até 01 de setembro de 2024, a região do Alto Tietê, com destaque 

para Mogi das Cruzes, notificou 121.181 casos confirmados de dengue. Os 

principais sinais da dengue simples em cavidade oral se apresentam como 

eritemas e crostas na superfície de mucosas, alterações mucocutâneas, em 

geral, além de possíveis hiperpigmentações (menos comuns), vermelhidão 

associada a edemas e lesões maculopapulares. O sangramento gengival e as 

placas hemorrágicas, juntamente às petéquias e às bolhas também 

hemorrágicas configuram as principais manifestações orais em pelo menos um 

décimo dos pacientes diagnosticados com dengue hemorrágica. O diagnóstico 

rápido de infecções odontogênicas em pacientes que apresentam dengue, é 

importante para que se atue de forma mais agressiva sobre essas infecções. 

CONCLUSÃO: É de suma importância que o cirurgião dentista saiba 

reconhecer os sinais e sintomas da dengue em sua área de atuação, bem 

como saiba remediar suas possíveis intercorrências durante o tratamento de 

escolha. 
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